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Nós estamos em uma regeneração e é preciso que a Nação toda se regenere e 

que o despotismo vá para baixo 

 

�Jurista, de filiação maçónica, começa a carreira como juiz de fora no Alentejo, 

onde conspira contra os franceses. Preso em 1808, publica Pensamentos do juiz 

de fora de Vianna d’Alentejo..., 1808. Em 1812 aparece na comarca de Leiria 

Nomeado então pela regência secretário da comissão encarregada de convocar 

as cortes tradicionais.  

�Participa na revolução e publica Portugal Regenerado em 1820, obra que teve 

três edições em apenas noventa dias Deputado vintista, chega a declarar ser 

necessário fazer uma constituição que dure até à consumação dos séculos, 

porque nós estamos em uma regeneração e é preciso que a Nação toda se 

regenere e que o despotismo vá para baixo. Encarcerado em 1828, morrerá na 

prisão, vítima de cólera.   
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